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DISCIPLINA 

Seminário de Estudos e Pesquisas em Atenção Primária à saúde.  

 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

Disciplina dedicada a realização de discussões e troca de experiências sobre o modelo de atenção à saúde baseados na atenção primária e na 
medicina de família e Comunidade no Estado do Rio de Janeiro/Brasil. 

OBJETIVO GERAL: Sistematizar estudos, pesquisas e experiências exitosas no Brasil e em outros países que envolvem a atenção primária, 

com enfoque na formação profissional, políticas de Recursos Humanos, Educação Permanente, Avaliação de Qualidade, entre outras.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
a) Promover discussões sobre as experiências nacionais e internacionais do modelo de atenção à saúde baseado na atenção primária;  

b) Promover educação e treinamento à nível acadêmico sobre o tema 

 c) Elaborar mesas redondas e seminários para difusão do conhecimento com pesquisadores locais e internacionais;  

d) Disseminar informação tanto ao público discente/docente assim como ao público “leigo” sobre atenção primária à saúde;  

e) Contribuir para a expansão de conexões nacionais em curso vinculadas a atenção primária/saúde da família. 

1. Programa Detalhado: Avaliação do acesso aos serviços de atenção primária à saúde no Brasil: avanços e desafios das estratégias 
de provimento, formação e fixação de profissionais para o SUS  

Analisar e discutir sobre as políticas de provimento, formação e fixação para o profissional médico implementadas no país, os avanços 

alcançados e os desafios ainda a serem superados para a garantia do acesso a atenção primária através da realização de um estudo de caso em 

uma região de saúde selecionada. 

2. O ensino de atenção primária nas Graduações de Saúde   
Percepção de discentes do curso medicina/ odontologia/enfermagem sobre o ensino da atenção primária à saúde. 

Apresentar a trajetória de implantação e acompanhamento da inserção de alunos de medicina/odontologia/enfermagem nos cenários de práticas 

na atenção primária, especialmente na Estratégia Saúde da família, e sua percepção sobre o ensino da atenção primária. 

3. A avaliação na Atenção Primária 
Utilização de dados do Programa de Melhoria do Acesso e Qualidade (PMAQ) implementado no Brasil para avaliação e monitoramento das 

equipes da Estratégia Saúde da Família.  

4. Atuação do médico de família no Brasil – competências e desafios  
Estudar o médico de família e os componentes de sua atuação profissional na utilização da abordagem centrada na pessoa: resultados e 

desfechos do cuidado pelos residentes de medicina de família no município do Rio de Janeiro. 

5. Atuação de outros profissionais de saúde na atenção primária no Brasil- competências e desafios 
Estudar as competências dos profissionais de saúde (não médicos) para atuação no programa saúde da família.  Discutir sobre o processo de 

trabalho dos Núcleos de Apoio à saúde da família (NASF). 

METODOLOGIA E AVALIAÇÃO: O Seminário de Estudos e Pesquisas em APS promoverá interações entre pesquisadores e alunos associados 

dentro e fora da UERJ através de oficinas de trabalho presenciais, com periodicidade mensal, e/ou com utilização de tecnologia virtual de 

informação e comunicação.  
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TIPO DE AVALIAÇÃO:    Participação efetiva durante os debates e publicação de papers  direcionados as temáticas discutidas  durante os 
encontros ao final do semestre. 

Alunos especiais -  serão aceitos alunos especiais após contato prévio 
com autorização do(s) professor (es). 
Alunos ouvintes - a inscrição de alunos ouvintes só será permitida 
mediante autorização do(s) professor(es) da disciplina. 
 


